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Uma característica da morfofonologia nominal portuguesa é que existem nomes que no singular têm o fechado como vogal 
radical, enquanto no plural a vogal é aberta, p. ex. ovo-ovos. A evolução diacrónica justifica esta alternância: nos casos 
prototípicos a origem da vogal é um o breve do latim (ŎVUM), o seu resultado é normalmente um o aberto em português (p. ex. 
NŎVEM > nove), mas no singular por causa da metafonia a vogal ficou fechada. Podemos comparar a evolução vocálica 
portuguesa com a espanhola: sabendo que o o breve deu como resultado o ditongo ue em espanhol, aos nomes com metafonia 
prototípicos do português corresponde o ditongo ue do espanhol, se a evolução fonética foi regular, p. ex. a huevo corresponde 
ovo. Paralelamente, se o espanhol tem um o simples (p. ex. lobo), o português terá um o fechado tanto no singular, como no 
plural, p. ex. lobo, lobos. (Origem: LŬPUM, o fechado no latim vulgar). O meu objetivo é mostrar casos não prototípicos, nos que 
estas correspondências não se realizam. Desta forma pretendo indicar que o conhecimento do espanhol pode ajudar muito na 
aprendizagem no português, mas sempre devemos ter em conta os casos especiais. O conhecimento dos factos diacrónicos 
naturalmente também é uma grande ajuda para conhecer melhor o estado atual da língua. 
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